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Resumo: -
ca brasileira e as consequentes implicações para a 
comunidade acadêmica, principalmente no que diz 
respeito aos aspectos relativos às avaliações dos Pro-
gramas de Pós-Graduação em Administração – PP-
GAs, realizadas trienalmente pela CAPES, as quais 

pode auxiliar a formação e o desenvolvimento de 
novos pesquisadores assim como consolidar grupos 
ou indivíduos já experimentados em pesquisa. Nes-
se sentido, o objetivo do trabalho ora apresentado 

acadêmicos no sistema Qualis-CAPES, tendo como 

os centros de difusão de pesquisa em administração, 
localizados nos estados do sudeste, quando compara-
dos aos programas do nordeste. A abordagem meto-
dológica usada é descritiva e quantitativa e a coleta 
de dados ocorreu nos meses de abril e maio de 2013. 
Como principais resultados, considerando as duas 

Abstract: To study the advances in the Brazilian 
-

cations for the academic community, especially 
as regard to aspects relating to the evaluations of 
the graduate programs in Business Administra-
tion – PPGAs held every three years by CAPES, 
which classify and punctuate the publications of 

of the programs can assist the formation and de-
velopment of new researchers as well as consol-
idate groups or individuals already experienced 
in research. In this sense, the aim of this study 

of academic journals in the Qualis-CAPES sys-
-

research in administration located in the south-
eastern states, when compared to programs in 
the Northeast. The methodological approach 
used is descriptive and quantitative and the data 
collection occurred in the months of April and 
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1. Introdução

O ensino de administração no Brasil teve início nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro, respec-

tivamente com escolas de administração de negócios, com a Escola Superior de Administração e Negócio 

(Esan) e a Escola Brasileira de Administração de Empresas de São Paulo da Fundação Getúlio Vargas (Ea-

esp), e administração pública, com a Escola Brasileira de Administração Pública (Ebap), posteriormente 

denominada Escola Brasileira de Administração Pública e de Empresas (Ebape). O ensino brasileiro de 

guerra mundial (BERTERO, 2006).

Ainda conforme o autor, o modelo brasileiro segue as linhas estadunidenses e apresenta-se em dois 

grandes eixos para seus primeiros cursos: o embasamento nas ciências sociais, que auxilia no entendi-

mento do país e de sua condição social, bem como o surgimento de instrumentos e alternativas para o 

impossibilitava a sua direção por um pequeno grupo familiar ou de acionistas, e a necessidade de gestores 

competentes para atender a demanda derivada da maior competitividade. 

Em 2011, o curso de graduação em administração possuía um total de 843.197 alunos, representan-

de gerenciamento e administração, o percentual sobe para 18,98%, sendo o curso com maior número de 

matrículas neste ano, além do maior número de instituições de ensino superior ofertantes, com 1.447 es-

tabelecimentos (INEP, 2013).

Para a pós-graduação stricto sensu em administração, o cenário brasileiro de implantação tem seu 

início nos princípios da década de 1970 apenas com programas de mestrados e, ainda na mesma década, 

com programas de doutorado apenas em São Paulo e, em 2012, respondia pela quinta posição em matrí-

culas da pós-graduação no Brasil, num universo de 47 áreas do conhecimento (CIRANI et al., 2012). Na 

área de administração, ciências contábeis e turismo há 131 programas de pós-graduação, dentre eles qua-

foram avaliados em 2013, dos quais 96 são programas em administração, 19 em ciências contábeis e 6 

em turismo (CAPES, 2013c). O desenvolvimento desses programas está associado à reforma universitária 

brasileira, consolidada em lei de 1969, e com a avaliação das Instituições de Ensino Superior – IES que 

considera a titulação do corpo docente como um dos critérios de análise.

A reforma da universidade brasileira, conforme Martins (2009), foi paradoxal. Ela possibilitou o 

pontuação dos docentes de PPGAs nordestinos, nem 

pontuação dos docentes de PPGAs localizados no su-
deste brasileiro.

Palavras-chave: Avaliação na Pós-Graduação; Qualis-
Capes Periódicos; PPGAs.

May 2013. As main results, considering the two 

drop in score of the northeasterners teachers of 
-

tative punctuation of the teachers of PPGAs lo-
cated in southeastern Brazil.

Keywords: Graduate evaluation; Qualis-Capes 
Journals; PPDAs.
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 desenvolvimento das instituições públicas de ensino, além de criar um ambiente propício à articulação do 

ensino e pesquisa. Porém, surgia nesse cenário “o ensino superior privado de caráter empresarial” (2009, 

distanciados da atividade de pesquisa” (2009, p. 17), à medida que as IES públicas não conseguiam aten-

der as demandas crescentes por vagas na educação superior. Dentre as instituições privadas de ensino su-

perior que surgiram no contexto em análise, algumas se dedicaram à pesquisa e avançaram nesse sentido.

A medição dos avanços no ensino superior, independentemente se as IES são públicas ou privadas, 

critérios para compor as notas e posicionar as universidades em rankings acadêmicos. O foco da presente 

pesquisa é um dos aspectos desse processo avaliativo trienal para as pós-graduações stricto sensu na área 

de administração de empresas.

O interesse do trabalho aqui apresentado surgiu a partir da avaliação da Capes, usando uma nova 

-

favoreceu os centros de difusão de pesquisa na área de administração, representados pelos programas de 

pós-graduação da região sudeste do Brasil, mais próximos às grandes e tradicionais escolas de adminis-

tração do país, mas antes manteve o mesmo nível de pontuação para todas as instituições, indistintamente.

Para responder ao problema de estudo, optou-se por uma pesquisa quantitativa com abordagem me-

todológica estatístico-descritiva e utilizou-se como ferramenta de análise a aplicação de teste de hipóteses 

em uma seleção amostral representativa em relação ao seu universo populacional. 

O presente estudo iniciou com a contextualização histórica do ensino e das pesquisas em adminis-

autores da área. Feito o relato inicial, foi abordada a avaliação Trienal de Programas de Pós-Graduação e, 

análise dos dados da pesquisa e suas conclusões. 

 

2. Pesquisa em Administração

A pesquisa é desenvolvida geralmente na pós-graduação e um dos primeiros trabalhos relevantes de 

um pesquisador é sua dissertação de mestrado: “mesmo nas boas universidades, porém, são poucos os alu-

nos que conseguem desenvolver aptidão e capacitar-se para fazer pesquisa ainda no curso de graduação” 

(GONDIM; LIMA, 2002, p. 24). O foco do ensino de graduação é a formação técnica, pois é o momento 

A pós-graduação stricto sensu em administração, no Brasil, segue modelos originários do início 

do século XIX, da Universidade de Berlim, enquanto a cidade era capital do reino da Prússia. O modelo 

prussiano intentava formar pesquisadores que comporiam o quadro docente de universidades, não neces-

de programas de mestrados e doutorados “se realiza em função das linhas de pesquisa, suas consistências 
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e produtividades respectivas”, conforme Bertero (2006, p. 97). A Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior – CAPES é a agência responsável por essa avaliação e, segundo o autor citado, 

seu sistema confere importância categórica à pesquisa que resulte em publicação.

a tais padrões e impulsionar a evolução da pós-graduação brasileira, contribuindo para o aprimoramento e 

O papel desempenhado pela CAPES, segundo Bertero (2006), por mais que fosse inicialmente nor-

mativo, passou a ser coercitivo à medida que os programas têm sua continuidade dependente da avaliação 

da agência e a referida avaliação contempla, com maior peso, as publicações dos docentes e discentes 

e, em menor peso, docência, orientação e outras atividades. A Associação Nacional de Pós-Graduação e 

Pesquisa em Administração – ANPAD apoia os programas enquanto organiza eventos, os encontros anuais 

denominados “EnANPAD”, que funcionam como instrumentos de divulgação dos resultados de trabalhos 

fast track para publicação em periódicos 

O fomento à pesquisa é efetivado por diversas instituições públicas e privadas, as primeiras com 

maior participação. Entretanto, nem sempre ocorreu assim no Brasil. Foi só a partir de meados do século 

XX, conforme Bertero (2006), que se percebeu que a pesquisa é uma forma de poder e controle, por gerar 

O retrato da pesquisa brasileira em administração, advertido por Bertero (2006), aponta a existência 

de características indicadoras de traços que destoam dos modelos compartilhados pelas áreas de maior 

vistas a consumo externo, tem tendência epistemologizante, usa metodologias preferivelmente qualitati-

vas e é isolada da realidade internacional, no sentido de sua escrita e divulgação ocorrer em língua portu-

guesa, na maioria dos casos. 

repetição de temas, buscar maior rigor e diversidade metodológica.

3. As Publicações Cientí(cas na Área de Administração

-

derá ter a certeza de alcançar qualquer coisa de valor verdadeiro no domínio da ciência, sem uma rigorosa 

administrativas estão sujeitos à evolução do conhecimento e à substituição ou complementação de seu 

trabalho pelo de outros estudiosos, que também poderão se tornar especialistas, “não nos é possível con-

cluir um trabalho sem esperar, ao mesmo tempo, que outros avancem mais”. Com isso, “esse progresso se 
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ocorram, seus pensadores precisam de tempo e dedicação. 

especialmente aquela dedicada à ciência da administração de empresas precisa despertar interesse nos 

rumos e problemas da produção do conhecimento na área em questão. Assim, os autores apontam alguns 

óbices a esse avanço, dentre eles o produtivismo, representado por uma atitude desequilibrada, ou mesmo 

o fetichismo do preenchimento do currículo com títulos de publicações, desconsiderando a qualidade des-

ses escritos e sua relevância, apenas para obter mais pontos em avaliações, considerando a quantidade de 

artigos em periódicos acadêmicos.

Derivado do problema ora apontado é o conceito de “proletários da pós-graduação” (BERTERO et 

al., 2013, p. 191). A necessidade de pontuar e a pressão por publicações são incutidas nos discentes de 

mestrado e doutorado, tornando-os produtores de trabalhos acadêmicos aleatórios que, muitas das vezes, 

esse produtivismo leva à burocratização da pesquisa, determinada pela pressão institucional por publica-

ções; à racionalização que, no caso em análise, é uma economia análoga à lógica industrial, em que se tem 

a produção com menos recursos ou esforços. Uma relação de tempo e produção, do espaço de produção 

-

sição que se deseja ocupar no ranking da academia é que “produzir peças é diferente de produzir textos, 

pois estes últimos requerem amadurecimento, diálogo e revisão” (ROSA, 2008, p. 114). Outros problemas 

indicados por Bertero et al. (2013) são o paroquialismo e o estrangeirismo, traduzidos, respectivamente, 

como a hipervalorização do que é nacional, pelo fato de ser nacional, facilitando a leitura e a interpretação 

ou somente pelo acesso prático e rápido, sem qualquer contextualização e, de outro lado, a valorização do 

que é estrangeiro, entendendo as pesquisas norte-americanas ou anglo-saxônicas como superiores. 

países da Europa Ocidental, emerge o interesse em publicar nos periódicos internacionais e de maior pres-

tais publicações, isto é, de autores brasileiros em revistas acadêmicas internacionais, de modo a apontar o 

as teorias utilizadas, o impacto da pesquisa em relação à academia e ao mundo real, devido a sua aplicabi-

lidade e à tendência à aprovação de trabalhos empíricos de análise quantitativa.

 

4. A Cooperação entre Programas e Autores

nos últimos dez anos, na área de administração de empresas, é inegável e evidenciado por diversos auto-

res (ROSSONI; GUARIDO FILHO, 2009; BERTERO et al., 2013; MELLO et al., 2009; ROSA, 2008; 

aspectos subjacentes ao referido crescimento, determinados pela cooperação entre autores de diversas 

instituições de ensino e pesquisa, principalmente por meio de redes de relacionamento, ou redes de coau-
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torias, formadas entre eles.

publicações como fator determinante na pontuação de programa, para manutenção do seu credenciamento 

ou da posição no ranking das pós-graduações, conforme entende Mello et al. (2009). Apesar de que esse 

e o amadurecimento dos grupos de pesquisa também podem ser escalados como preponderantes.

Os triênios seguintes, 2007-2009 e 2010-2012, não foram avaliados pelos autores e o presente tra-

balho não tem a intenção de realizar essa análise, mas a pressão institucional por publicações continua à 

medida que um dos critérios, dos mais relevantes, da avaliação da Capes é a avaliação quantitativa dos 

instituição. 

-

sa, ou de trabalhos em parcerias com professores de diversos programas, ou mesmo consolidar grupos de 

-

sideram  a possibilidade de haver algo subjacente que não se enquadre, via de regra, nas possibilidades 

para o programa, visto que todos os listados como autores do artigo recebem a mesma pontuação. Nesse 

intrínseca entre a produtividade dos programas e as redes de cooperação entre autores e grupos de pesqui-

sas, já que a construção de conhecimento está imersa em redes de relacionamento.

concentração da autoria desses trabalhos entre docentes e discentes de instituições localizadas em regiões 

mais ricas do país ou de programas mais antigos, de grande porte e consagrados: consequentemente com 

posição privilegiada no ranking. Mas, além das publicações em periódicos acadêmicos, há outros critérios 

estabelecidos pela Capes para avaliar programas, conforme se vê a seguir.

 

5. Avaliação Trienal de Programas de Pós-Graduação

 A Capes é uma instituição cujas competências são atribuídas pelo Ministério da Educação, criada 

pelo Decreto nº 29.741 (BRASIL, 1951). Posteriormente, a partir de 1976, a avaliação dos programas de 

pós-graduação do Brasil passou a ser atribuição da CAPES (2013a).

 Os programas de pós-graduação do Brasil são avaliados trienalmente e, durante o triênio, são 

acompanhados pelas Comissões de Avaliação das diferentes áreas do conhecimento, que trabalham sincro-

nizadas, seguindo diretrizes gerais que dão identidade e coesão ao processo de avaliação da pós-graduação 

brasileira. Trata-se de uma 

avaliação tipicamente externa: os avaliadores são externos tanto em relação ao programa avaliado, 

-
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-

zida por pares, colegas especialistas da área, mas não necessariamente especialistas em avaliação. 

(SPAGNOLO E SOUZA, 2004, p. 9). 

Todos os programas de determinada área são avaliados por uma mesma comissão, que realiza uma 

análise quantitativa e qualitativa dos docentes, discentes, produção intelectual, atividades de formação e 

-

tes. O ranking

máximo (CAPES, 2013c).

 A pressão institucional por publicações impele os pesquisadores e professores de programas de 

pós-graduação em administração – PPGAs, a buscarem sua posição na atual política de avaliação da Ca-

fast researcher, tendo como 

consequência, sua permanência garantida no PPGA, que se mantém credenciado, com possibilidades de 

slow researcher, o professor pode 

ser afastado do PPGA, o qual, por sua vez, pode ser descredenciado. “Publicar ou perecer” (publish or 

perish) é a ordem.

 Como critério de valoração na avaliação trienal, correspondendo a, pelo menos, 17,5% da pontua-

que vão do “A”, máximo, subdividido em A1 e A2, ao “C”, mínimo, passando pelos estratos “B”, subdivi-

didos em “B1”, “B2”, “B3”, “B4”, “B5”. Como a instituição avalia e separa os periódicos nesses estratos? 

Discorreremos sobre tal avaliação na seção seguinte.

6. Avaliação de periódicos da CAPES

A presente seção tem por base o documento de área para a apresentação dos critérios de avaliação 

de periódicos e livros acadêmicos do triênio 2010/2012, último disponível no sítio eletrônico do Sistema 

do triênio 2007/2009 (CAPES, 2013b) que permaneceram inalterados na avaliação de 2013, mas que não 

foram citados no corpo do seu texto. 

De acordo com os documentos mencionados, a área de administração, ciências contábeis e turismo é 

uma das maiores do sistema de avaliação da Capes. Em 2013, para a avaliação do triênio, foram utilizados 

Superior CTC-ES, e regras utilizadas no triênio anterior, expressas no Documento de Área 2009 (CAPES, 

2013b) e requisitos apresentados em quadro a seguir.

Quadro 1 – Critérios para avaliação de periódicos

• Possuir registro no ISSN (International Standard Serial Number);

• Circulação com regularidade, ininterrupta, nos últimos dois anos (2005 e 2006);
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• Publicação de, no mínimo, quinze artigos inéditos por ano, de caráter acadêmico-

• Apresentar no sítio eletrônico da revista: a missão do periódico, o foco temático e sua preocu-

pação com a qualidade, citando explicitamente a adoção de avaliação por pares (do tipo blind 

review), além dos dados da organização responsável pela publicação (também nas edições im-

pressas);

• Apresentar informações sobre o editor responsável, editores associados ou adjuntos (se houver), 

• Disponibilização permanente, no sítio eletrônico, da política editorial e normas de submissão;

• Apresentar no início de cada artigo: o título, o resumo e palavras-chave no idioma oferecido e 

eletrônico de, pelo menos, um dos autores.

Fonte: Adaptado do Documento de Área 2009 (CAPES, 2013b)
 

 Além dos critérios citados, estabelecidos como requisitos mínimos, há outros que são determina-

no ranking, seguindo padrões internacionais de gestão acadêmica, em que mecanismos de indexação são 

determinantes de prestígio e qualidade. Vale ressaltar que a maior parte dos periódicos brasileiros não 

-

contro de editores promovido pela ANPAD (CAPES, 2013c).

JCR/ISI (Journal 

Citations Report), com o índice Fator de Impacto (FI) e a base de dados Scopus/SCImago, com índice H. 

deveria ser maior que 0,2 e menor ou igual a 1,0, ou H maior que 4 ou igual a 20. Além de respeitarem as 

que o número de periódicos A2, a soma de A1 e A2 deve representar, no máximo, 25% do total da área e 

2013c).

 Quando o periódico não estava indexado na JCR/ISI ou na Scopus/SCImago, outras formas de 

indexação e outros critérios eram considerados para o posicionamento no ranking. Cada estrato deveria 

atender os critérios do imediatamente anterior e outros, conforme tabela abaixo:
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Tabela 1 – Critérios de posicionamento no ranking dos periódicos acadêmicos

Estrato Critérios

B1
Ter mais de cinco anos e H-Scopus maior que 0 e menor ou igual a 4 ou JCR entre 0 e 0,2; 
ou indexação no Scielo ou  Redalyc; ou ser periódico de uma das seguintes editoras: Sage; 
Elsevier; Emerald; Springer; Inderscience; Pergamo; Wiley; e Routledge.

B2

Informar trâmites de aprovação e processo de avaliação; apresentar a legenda bibliográ6ca 
da revista em cada artigo; ter conselho diversi6cado; editor chefe que não é autor; ter mais 
de três anos e, pelo menos, um indexador (SCOPUS, EBSCO, DOAJ, GALE, CLASE, HAPI, 
ICAP, IBSS).

B3

Atender seis dos sete critérios a seguir: possuir missão/foco; informar nome e a6liação do 
editor; informar nome e a6liação dos membros do comitê editorial; divulgar anualmente a 
nominata dos revisores; mínimo de dois números por ano; informar dados completos dos 
artigos; e endereço de pelo menos um dos autores.

B4 Realizar revisão por pares, ter edições atualizadas e normas de submissão.

B5 Possuir cadastro ISSN e ter periodicidade de6nida.

C Periódicos que não atendem aos requisitos mínimos para ser B5.

Fonte: Adaptado do Documento de Área 2013 (CAPES, 2013c)

7. Aspectos Metodológicos

O interesse desta pesquisa surgiu a partir da nova avaliação de periódicos acadêmicos, realizada pela 

utilizada para avaliação do triênio 2007-2009. Assim, objetivamos, por meio do teste de hipóteses, aceitar 

 

na área de administração, representados pelos PPGAs da região sudeste do Brasil, mais próximos às gran-

chamado de “Sudeste”), em comparação aos PPGAs do Ceará.

No processo de construção do presente estudo, efetuou-se consulta ao corpo docente das seguintes 

universidades: Universidade Federal do Ceará – UFC, Universidade Estadual do Ceará – UECE e Uni-

versidade de Fortaleza – UNIFOR, ambas com cursos de mestrado, e a última com curso de doutorado, 

representando o Ceará, e Universidade de São Paulo – USP, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

– PUC/SP e Fundação Getúlio Vargas – FGV, representando o Sudeste. As informações de publicações 

foram obtidas através dos currículos divulgados no banco de dados da Plataforma Lattes, e o cálculo dos 

pontos, realizado através da contagem dos artigos publicados em periódicos ao longo do período entre 

2010 e 2012, triênio da última avaliação da Capes. A pontuação é explicitada na tabela abaixo, conforme 

Documento de Área de 2009 (CAPES, 2013b), mantido para o ano de 2013 (CAPES, 2013c), seguindo 

seus padrões de mensuração e os estratos Qualis-Capes dos periódicos acadêmicos:
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Tabela 2

Estrato Pontuação

A1 100 pontos

A2 80 pontos

B1 60 pontos

B2 50 pontos

B3 30 pontos

B4 20 pontos

B5 10 pontos

C 0 pontos

Fonte: Documento de Área 2009 (CAPES, 2013b, p. 7)

-

estrato A1, 198 no estrato A2, 275 no estrato B1, 84 no estrato B2, 287 no estrato B3, 183 no estrato B4, 

-

82; B1 com 102; B2 com 58; B3 com 152; B4 com 137; e B5 com 268. A maioria se encontra em estratos 

de Bertero et al. (2013, p. 191-192): “uma grande parte dos periódicos nacionais funciona com o simples 

objetivo de escoar produção acadêmica sem qualidade”, visando apenas à pontuação em avaliações.

O passo seguinte à coleta de dados foi a organização das informações em tabelas, contendo os se-

guintes registros: instituição, professor, publicação, pontuação por publicação na avaliação anterior da 

Capes e pontuação por publicação na avaliação atual da Capes. Com essa tabela, foi possível sumarizar a 

pontuação de cada professor nas duas avaliações. O mesmo procedimento foi efetuado para cada um dos 

professores das seis instituições de ensino selecionadas. 

Selecionou-se, de forma aleatória, em uma nova tabela, chamada “teste CE”, 50% (cinquenta por 

cento) dos professores das instituições de ensino do Ceará. Nela, constaram os seguintes dados: institui-

documento em questão, foi montada a amostra para teste dos professores dessa localidade. O mesmo pro-

cedimento foi efetuado para os professores das instituições do Sudeste, que deram origem à tabela “teste 

sudeste”. 

Após a consolidação dos dados separados por localidade (Ceará e Sudeste) em duas tabelas, ado-

tou-se como técnica de análise os métodos descritivos de medida de tendência central (média aritmética) 

e as medidas de dispersão (desvio-padrão) das amostras, tanto para a pontuação anterior quanto para a 

pontuação nova. Com isso, passou-se para a segunda fase do processo: o teste de hipóteses. Vale mencio-

(STEVENSON, 2001, p. 232) e que, no caso da presente pesquisa, como o desvio-padrão da população 

era desconhecido, seu valor foi estimado a partir dos dados amostrais. 
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-

tiva baseia-se na hipótese nula do estudo. A hipótese alternativa, ou hipótese de pesquisa, é a assertiva 

de que tais mudanças tenham alterado a pontuação de forma a favorecer as instituições do Sudeste e não 

favorecer as demais instituições localizadas fora dos centros urbanos da região em análise.

Evoluindo com o teste e após o cálculo da média aritmética e do desvio-padrão das amostras, de-

t-student. Segundo Ste-

-

jeitada, quando verdadeira”. A escolha desse item capacitará o teste para a efetivação de uma comparação 

e, assim, indicará um valor crítico que servirá de padrão na comparação, em relação ao valor que será cal-

da distribuição t-student, a mesma foi utilizada porque não foi possível determinar o desvio-padrão popu-

lacional e, por isso, todo o teste baseou-se no desvio-padrão amostral.

Conduziu-se um teste de hipóteses para a igualdade das médias antes e depois da mudança de ava-

liação dos periódicos pela Capes. Usando-se as médias e os desvios-padrão amostrais, a estatística-teste 

 nnnnn1) -{((n] x- [xt NANA
22

ANA  Teste NNA

Onde: [X A -X N]  é a diferença entre as médias amostrais da pontuação antiga e pontuação nova; nA 

e nN são o tamanho das amostras da pontuação antiga e nova, que no teste são de tamanhos iguais; e O-2
A 

e 

O-2
N
 são as respectivas variâncias. Esse exame foi efetuado tanto para a amostra das instituições do Ceará 

quanto para as instituições do Sudeste, e os resultados serão analisados na próxima seção. 

8. Resultados e Análises

Na seção que se inicia, pretende-se detalhar os resultados dos exames efetuados e suas análises; para 

tanto, serão aprofundados alguns itens a seguir:

Tabela 3

Item Ceará Sudeste

Quantidade de Instituições Analisadas 3 3

Quantidade Total de Professores 32 75

Tamanho da Amostra 16 37

Média Amostral Avaliação Anterior 339 405

Média Amostral Avaliação Nova 351 447

Desvio-padrão Amostral Avaliação Anterior 236 262

Desvio-padrão Amostral Avaliação Nova 254 270

Fonte: Dados da Pesquisa (2013)
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A Tabela 3 tem por objetivo explicitar algumas informações obtidas na pesquisa na primeira fase do 

estudo, das quais cabe destacar que, apesar de ter sido selecionada a mesma quantidade de instituições de 

cada região, o total de professores das instituições escolhidas da região Sudeste representa uma quantidade 

maior do que o dobro do total de professores das instituições escolhidas do Ceará (Sudeste supera o Ceará 

em 134%).

Em decorrência do item anterior, ou seja, do tamanho do universo populacional de professores de 

cada região, o tamanho das amostras também tem números bem distintos; tanto na região Sudeste quanto 

-

ação dos professores das amostras populacionais.

A média da pontuação amostral dos professores selecionados na região Sudeste, no ranking anterior, 

era superior à média da pontuação amostral dos professores selecionados no Ceará em 19% e a média da 

pontuação amostral dos professores selecionados na região Sudeste, no ranking novo, é superior à média 

da pontuação amostral dos professores selecionados no Ceará em 28%.

-

mente a inexistência de impactos relevantes entre os resultados das pontuações das publicações dos pro-

premissas e observados alguns parâmetros:

Tabela 4

Premissas/Parâmetros Ceará Sudeste

Hipótese nula    

Hipótese alternativa    

Nível de signi6cância 5% 5%

Limite Inferior T-Student -2,04 -1,99

Limite Superior T-Student 2,04 1,99

Onde:      é a média da pontuação da amostra de professores selecionados na avaliação antiga da Capes e      

a média da pontuação da mesma amostra na avaliação nova.

O cálculo da estatística-teste, conforme fórmula mencionada na seção anterior, resultou no valor 

de -0,1297 no Ceará e -0,6784 no Sudeste. Ambos os valores estão dentro dos limites de não rejeição da 

que as médias de pontuação das amostras populacionais sejam iguais na avaliação antiga e nova da Capes.

9. Conclusões

-

cas resultantes desse esforço, têm avançado no sentido de perpetuar essa ciência recente e consolidar insti-

enfrentadas, principalmente em aspectos de reconhecimento internacional, considera-se que a comunidade 
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-

dos, essencialmente, pelos programas de pós-graduação ou por pesquisadores formados nesses programas, 

pode ser um indicador positivo na determinação do ranking da pós-graduação, na medida em que con-

templem aspectos qualitativos indiretamente ligados à avaliação. Sabe-se que os veículos de divulgação 

da produção de conhecimento são, exatamente, os artigos publicados nos melhores periódicos, mantidos 

por instituições de reconhecida reputação, e controlados por corpos editoriais e de pareceristas ad hoc que 

primam por garantir a qualidade acadêmica das produções. Mas, se isso for perdido e a busca desenfreada 

por pontuação conduzir a uma situação em que as produções de baixa qualidade se avolumem e sejam 

represente um problema futuro, agravado pelo incentivo à formação de proletários acadêmicos, aspecto 

evidenciado no presente estudo, por diversos autores.

Capes favoreceu as instituições de Programas de Pós-Graduação em Administração – PPGAs do Sudeste 

em detrimento das instituições localizadas em outros centros urbanos do país. A pesquisa efetivou-se atra-

vés da análise de publicações do corpo docente de seis instituições de ensino, sendo três delas localizadas 

no Ceará e as demais, na região Sudeste.

 Os resultados da pesquisa indicaram que tanto a pontuação dos professores da amostra seleciona-

da nas instituições do Ceará quanto dos professores selecionados nas instituições do Sudeste, em termos 

absolutos, tiveram suas médias amostrais de pontuação elevadas. No teste estatístico de hipóteses, no qual 

que as médias das populações se mantiveram iguais, mesmo com a mudança de avaliação da Capes.

 A pesquisa sugere ainda que os professores da região Sudeste publicam mais ou publicam em 

periódicos melhores avaliados do que os professores do Ceará, tendo em vista que a média amostral dos 

docentes do Sudeste, para ambas as avaliações da Capes, é superior à média da pontuação amostral dos 

professores do Ceará.

Mesmo que a localização do centro de difusão de pesquisas em administração de empresas e, tam-

bém, da avaliação dos programas de pós-graduação, dos periódicos acadêmicos brasileiros, da organiza-

-

da, o reposicionamento do ranking

estudo, na comparação entre uma e outra.

 O estudo apresenta algumas limitações, que poderão ser superadas por meio de outras pesquisas, 

com a ampliação das localidades e das instituições analisadas; sendo assim, sugere-se a complementação 

do estudo em outros estados e regiões, objetivando uma visão mais abrangente do tema tratado neste do-

cumento.
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